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Confissões  do  Silêncio  traduzem  a  afeição  e  o sentimento  de  um  poeta.  De  acordo  com  verdades intrínsecas,  particularmente,  refleti  acerca  das miríades de situações visualizadas aos entendimentos sobre  as  mágoas  e  felicidades  do  amor,  sobre  os cotidianos da vida, sobre a crítica da injustiça social... 



O livro estende-se sob a impossibilidade do eco 

de um grito mudo, mas que continua firme e em vigília atrás  de  uma  folha  rabiscada...  assim  é  o  poema.  É 

uma confissão em silêncio, na espera da contribuição em algo... 



Um dia... qualquer dia desses, terá voz! 





Ao amigo que chega, um sorriso! 





Alex Casanova 
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Dedicatória 







A todos os amigos e familiares; em especial aos filhos amados que tenho... 







Aos poetas e amantes das poesias, nos encontros 

do mundo afora... 
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Confissões do Silêncio... 







Não existem ecos nos gritos mudos; 

A confissão em silêncio é a alma de um poeta, 

Que de forma silenciosa, traduz o que lhe afeta... 





Em um poema, no caderno pautado, 

Um brado desesperado; 

Mas não se ouve a voz; é uma confissão em silêncio... 





É um veredito na estampa; 

E o caderno, na linha, é o agricultor que planta 

A fala, que então cala, a voz sozinha; 





Escrever é poder decretar uma vontade... 

É impor um grito mudo; 

Na confissão silenciosa, nasce a estampa que fala, 

Que alcança a tudo... 





O grito sem eco é sentido 

Na dor de gemer a dor do gemido, 

E, com voz então, jamais se cala... 
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Pétalas... 







Ontem, nas chuvas intensas do inverno, 

Lembrei das rosas... 

As vermelhas que você gostava; 







Estava muito fria a solidão; 

Das pétalas, nada restava... 







Os ramalhetes mortos, ao breu, 

Sentenciavam o que meus ouvidos negavam: 

De pétalas vermelhas, nenhum de nós sobreviveu... 
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Quadrinha do beijo... 













Tua boca eu quero beijar; 

Quando o beijo, tua boca molhada tocar, 

Haverá de um lábio o desejo, 

De novamente recomeçar... 
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As flores mortas... 







Um amanhecer de flores mortas; 

Estavam no lado do caixão, como adorno; 

Somente tristes, como estátuas às portas, 

Guardiãs da descrença de um retorno; 







A vida não acaba assim e as flores precisam reviver 

Mas é imperativa a fé; não a cega, que nada santifica; Um dia, quem sabe, talvez as flores possam aprender, Que o erro, de crer somente no enterro, jamais edifica. 
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Imodesto... 









Ele olhou no espelho e viu que não era mais um rei; 

Triste? Que nada! 

Agora, era um Deus... 





Nos pensamentos, sentia que não era mais a estrela; 

Em verdade, parecendo lamúria aos que observavam, 

Agora, era o próprio cosmo... 





Nas pesquisas aparentes, deixou de ser o cientista; 

Pelos acasos ou ocasos, era, 

De estupenda forma, a maestria de toda a ciência... 





Antes era somente paixão; 

Pelos imodestos e hábeis entendimentos, 

Agora transformou-se: é amor! 
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As paixões... 











Como é difícil esquecer uma paixão; 

Nesta hora eu gostaria de te odiar, 

Pois o racional de qualquer razão 

Seria te abandonar... 





Mas te abandono só na boca que mente; 

A verdade, é que ainda estás aqui. 

No fundo, o coração aflito é quem sente, 

Abandono-te, mas menti... 





No banco dos réus, a mentira sentada; 

A verídica história? O amor é demais! 

Mas mesmo assim te abandono, de forma calada, 

